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                 Nossa estrutura científica foi ampla-
mente discutida durante esta gestão, 

com o desenvolvimento da interde-
partamentalidade e com a quebra dos 

muros do conhecimento entre as subes-
pecialidades. Agora, grupos de estudo 

e departamentos opinam na temática 
dos seus pares. Por exemplo, o 

Grupo de Estudos em Insu-
f i - ciência Cardíaca (provável 

departamento amanhã) opi-
nou nos temas do departa-
mento de cardiogeriatria, 
de cirurgia cardiovascular,  
de hipertensão arterial, de 
cardiologia clínica, de ate-
rosclerose  e vice-versa,  

com todas as outras com-

binações entre nossos grupos.  
Essa interdepartamentalidade estará tam-
bém sendo testada nas reuniões com nos-
sas sociedades internacionais, American 
College of Cardiology, sociedades Eu-
ropéia, Portuguesa e Espanhola de Car-
diologia. A interação entre os nossos 533 
palestrantes nacionais e 28 internacionais 
está testada nas múltiplas atividades do 
congresso e também em 12 simpósios in-
ternacionais.  
As comunicações científicas, viga mes-
tra dos congressos, precisam ser sempre 
estimuladas. Nesse evento temos um ver-
dadeiro campeonato de temas livres. De 
uma seleção dos 635 temas aprovados, 
32 disputarão os quatro primeiros luga-
res.  As semifinais acontecerão amanhã, 

e a final, na terça-feira e, entre oito temas 
selecionados,  apontará os quatro vence-
dores que serão premiados. A mudança da 
premiação de domingo para terça-feira, 
permite a valorização dos trabalhos, en-
volvendo também o desempenho dos au-
tores na apresentação e na discussão dos 
seus temas. 
Além da educação médica continuada pre-
sente nas sessões tradicionais de atualização, 
nos pontos de vista, nas perguntas relevantes, 
temos outras inovações, como os registros, a 

ciosa Comissão Julgadora do Título de Espe-
cialistas (CJTEC) com a discussão necessária 
da formação cardiológica brasileira.
Obrigado a todos pela presença nesse con-
gresso, a nossa maior recompensa.

Caminhos da vida saudável
  A cardiologia brasilei-
ra e o congresso da SBC 
trabalham cada vez mais 
em seu papel de respon-
sabilidade social, diante 
do  crescimento previsí-
vel das doenças cardio-
vasculares que represen-
tam 32,7% das mortes em 
nosso país. Além das in-
dispensáveis atualizações 
técnicas, a especialidade 
de hoje e muitos sim-
pósios e  reuniões neste 
congresso insistem sobre 
a importância da alimen-
tação saudável – a exem-
plo, o Selo de Aprovação 
SBC que já estampa 107 
produtos alimentícios – e 
sobre o papel da mulher, 

que na vida familiar é qua-
se sempre a responsável 
pelo estilo de vida. As mu-
danças da alimentação e do 
sedentarismo são urgentes, 
mas devem ser um trabalho 
de todos. O cardiologista é 

envolvidos nesse processo, 
que precisa contar também 
com o envolvimento de es-
pecialistas como nutricio-
nistas, educadores físicos e 
psicólogos.

8h30-10h (auditório 7)
Como aplicar os resultados dos recentes 
ensaios clínicos e meta-análises na prática 
clínica
Coordenador: Eduardo Nagib Gaui (RJ)
Palestrante: Miguel Gus (RS)

8h30-10h (auditório 5)
Efeitos da quimioterapia no coração
Coordenador: Paulo Marcelo Gehm Hoff 
(SP)
Palestrante: Roberto Kalil Filho (SP), 
Jean Bernard Durand (E.U.A), Dirceu 
Rodrigues Almeida (SP), Valdir Ambrósio 
Moisés (SP)

 11h-12h30 (auditório 5)
O que mudou nas novas diretrizes da 
cardiogeriatria
Coordenador: Claudia Felicia Gravina 
(SP), Dan Forman (E.U.A.)
Participante: Amit Nussbacher (SP), Kalil 
Lays Mohallem (RJ), Roberto Alexandre 
Franken (SP), Ronaldo Fernandes Rosa 
(SP), Zilda Machado Meneghelo (SP)

Cardiologistas alertam sobre a importância da boa alimentaçao; profi ssionais de saúde devem ajudar na orientação à sociedade.
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Premiação dos 5 melhores artigos originais 
publicados na Revista Arquivos Brasileiros de 
Cardiologia entre janeiro e dezembro de 2010.

Visite o site e confira o regulamento: 
http://www.arquivosonline.com.br/premio.asp

Realização Apoio

VI Prêmio ABC de
Publicação Científica

alimentos aos pacientes, além disso 
a sociedade está fazendo a divulga-
ção desses produtos em campanhas e 
ações de prevenção à saúde. 
Segundo o diretor de Promoção 
de Saúde Cardiovascular da SBC, 
Dikran Armaganijan, as empresas 
interessadas em ter seus produtos 

obtenção do selo. Quando os itens 
são reprovados, os técnicos reco-
mendam mudanças nas característi-
cas dos alimentos.
“O índice de rejeição é muito gran-
de. De 20% a 30% dos produtos se-
quer podem ser avaliados. Entre os 
que passam pelo processo de análise, 
entre 30% e 40% deles são reprova-
dos”, explica.

   Durante o 65º Congresso Brasi-
leiro de Cardiologia, nutricionistas, 
cardiologistas e outros 

saúde tiveram a opor-
tunidade de conhecer 

com o Selo de Aprovação 
SBC que podem auxiliar 
na prevenção de doenças 
cardiovasculares. São 
107 alimentos, como su-
cos, margarinas, óleos, 
sal light, biscoitos, aveia, 
queijos, sanduíches. Esse 
selo foi desenvolvido pela SBC para 
auxiliar a população na escolha de 
produtos saudáveis que contribuem 
na prevenção das doenças cardíacas. 

Pela primeira vez SBC disponibiliza internet wireless 
no Congresso Brasileiro de Cardiologia. O sinal dis-
ponível na área institucional atrai em média 700
acessos por dia, com picos no almoço e intervalos.

Sucesso de público Wi-Fi da SBC

Manuel Antunes, Presidente da Sociedade Portuguesa de Cardiologia

Manuel Antunes, cirurgião cardiovascular e professor da Universidade de Coim-
bra, representa os 700 cardiologistas de Portugal. “Somos bem pequenos ao lado 
dos 12 mil cardiologistas brasileiros, e nossa parceria, que já existe há muito 
tempo, é importante”. Além do simpósio em conjunto sobre miocardiopatias,  a 
parceria luso-brasileira possibilita a troca de experiências sobre o portal, o conte-
údo das revistas, criar projetos científi cos e bolsas para favorecer a formação de 
especialistas em Portugal e no Brasil.

passam por análises físico-químicas, 
nos laboratórios cre-
denciados pela Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). Nos 
testes, são analizados 
os teores de gordura 
total, gordura saturada, 

além de uma avaliação 
rigorosa  do comitê de 
médicos e nutricionis-
tas especializados. 

cados pela SBC ainda são pouco 
conhecidos, mas a entidade vem in-

recomendarem o consumo desses 

Daiichi-Sankyo lançou ontem, du-
rante o congresso, o Effi ent (pra-
sugrel), que é a nova geração dos 
antiagregantes plaquetários e que 
era aguardado há bastante tempo 
pelo mercado brasileiro. Utilizado 
em associação com o ácido acetil-
salicílico, prasugrel diminui signifi -
cativamente a incidência de infarto 
em caso de síndrome isquêmica ou 
de trombose de stent.

Números do congresso

Palestrantes nacionais:  519
Palestrantes internacionais: 33
Temas livres recebidos: 1.185
Mesas redondas: 42
Pontos de vista: 23
Pré-inscritos: 4.872



Padrão Internacional de qualidade 
em atendimento médico e hospitalar.

Certificado pela
Joint Commission International

Tel.: 55 11 3053 6611
www.hcor.com.br
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Fazer tudo com coração 
é ter a melhor estrutura para tudo que faz.

HCor. Faz tudo com coração.

O HCor tem um Centro de Diagnósticos com a mais avançada tecnologia.
O Centro de Diagnósticos do HCor conta com o que existe de mais atual em tecnologia e seus
profissionais são focados na precisão e na eficácia dos resultados. Recentemente, o HCor adquiriu 
a tomografia computadorizada Somaton Definition Flash, a mais avançada nesta área, que permite
avaliar a anatomia coronariana com baixíssima dose de radiação e alta velocidade de aquisição das
imagens. Isso possibilita não só a definição do grau de obstrução, como a classificação das placas 
de aterosclerose e a realização da avaliação da perfusão do miocárdio, que permite ao cardiologista
decidir o melhor tratamento para pacientes com doença na coronária de risco intermediário e abre
uma nova perspectiva no manejo e no diagnóstico da doença coronariana. Para continuar com 
o pioneirismo e diferencial na prestação de serviços de excelência, a área de Diagnósticos por Imagem
conta com uma nova e renomada equipe que tem o Dr. Carlos Eduardo Rochitte como coordenador
do grupo de ressonância magnética e tomografia computadorizada cardiovascular. Centrados
em fazer tudo com determinação, os profissionais do HCor atendem o paciente sem jamais descuidar
do lado humano. Fazer tudo com coração é fazer sempre mais.



6 65º Congresso Brasileiro de Cardiologia    28 de setembro de 2.010

Vídeo-wall do stand da 
Medley atrai afi cionados 
da Fórmula 1.

Levantamentos comprovam que elas morrem de infarto tanto quanto os homens

   Responsáveis pelo próprio estilo 
de vida e também pelo da família, 
as mulheres precisam se conscienti-
zar cada vez mais dos riscos de de-
senvolver doenças do coração, cau-
sadas, principalmente, 
pelo estresse e alimen-
tação inadequada. Dife-
rente do que se pensava 
no passado, os estudos 
atuais mostram que elas 
morrem de infarto tanto 
quanto os homens – as 
mulheres estão perdendo 
suas vidas mais por pro-
blemas cardíacos do que v í t i m a s 
de câncer. O Coração da Mulher foi 
tema de um dos seminários realiza-
do ontem no 65º Congresso Brasi-
leiro de Cardiologia.
Segundo a cardiologista Cláudia 
Maria Vila Freire, presidente do 
Comitê de Cardiologia da Mulher 

da Sociedade Mineira de Cardio-
logia, as pessoas do sexo femini-
no ainda procuram mais o médico 
do que o sexo oposto, porém, elas 
arrumam mais desculpas para não 

seguir um estilo de 
vida mais saudável. 
“Muitas nem pensam 
em iniciar uma ativi-
dade física e também 
não fazem uma dieta 
adequada. Para pio-
rar, as mulheres são 
ainda mais suscetíveis 
ao estresse familiar e 

atualmente elas fumam mais do que 
os homens”, disse.
De acordo com a cardiologista, a 
mulher é a pessoa que regula a ali-
mentação da casa, é ela a responsá-
vel pela escolha da compra do lar. 
Sendo assim, se não se conscienti-
zar sobre a necessidade de cuida-

dos com a alimentação, o resultado 
pode ser a transformação de uma 
família inteira em pessoas obesas. 
“Se a mulher não se preocupa com 
a qualidade da comida que ela com-
pra e prepara, todos os membros de 
sua casa acabam se alimentam ina-
dequadamente, consumindo produ-
tos ricos em sal, açúcar e gorduras 
saturadas. A chefe da família tem 
também esse papel fundamental 
com a saúde dela e de todos de sua 
casa”, disse.
Também foram abordados outras 
doenças relacionadas à descarga de 
adrenalina por estresse, como a sín-
drome de Tako-Tsubo, a hiperten-
são do jaleco branco e a hipertensão 
arterial crônica. Segundo Cláudia 
Freire, levantamentos apontam que 
as mulheres são bem mais susceptí-
veis às lesões cardíacas secundárias 
ao estresse. 

      As filas que se formam cada dia 
na porta da sala de Diretrizes teste-
munham a aceitação des-
ta formula de atualiza-
ção, que foi desenvolvida 
por Jadelson Pinheiro de 
Andrade, coordenador de 
Normatizações e Diretri-
zes e presidente eleito da 
SBC (biênio 2012/2013). 
“Queremos preservar a 
fórmula atual de grupo de trabalho 
de 60 pessoas ao máximo, porque 
ela favorece a interatividade e o de-

10 diretrizes foram publicadas neste ano, em formato de bolso. Em breve uma diretriz de cardio-oncologia

bate entre os participantes”, disse. 
Este debate, no congresso nacio-

nal como nos congressos 
regionais, uniformiza as 
condutas terapêuticas do 
cardiologista brasileiro, 
que, até hoje, valorizava 
mais as diretrizes ameri-
canas ou europeias.
Esse interesse pelas dire-
trizes é multiplicado pela 

existência do Pocket Book Diretri-
zes, que já está na terceira edição, e 
teve 6.500 exemplares distribuídos 

distribuídos gratuitamente neste 
congresso.
Até hoje dez diretrizes foram pu-
blicadas, das quais sete em 2010. 
Fora da atualização da diretriz da 
hipertensão arterial, “concluímos 
neste ano a primeira diretriz da car-
diopatia chagásica, que é única no 
mundo”, disse. O último projeto de 
Jadelson Pinheiro de Andrade é ini-
ciar no Incor uma diretriz de cardio-
oncologia, em razão do crescimento 
das doenças cardíacas consecutivas 
à quimioterapia.

O primeiro simpósio entre a SBC e a Sociedade Espanhola de Cardiolo-
gia discutiu casos complexos da vida real de pacientes isquêmicos com 
arritmias, debatidos em conjunto com os representantes da SOBRAC, da 
SBHCI e eletrofi siologistas espanhóis, representados por Carlos Macaya, 
presidente da entidade ibérica.
Carlos Macaya, Presidente da Sociedade Espanhola de Cardiologia

Presidente da ESC (European Society 
of Cardiology), chefe do departamen-
to de cardiologia do hospital Pitié-
Salpétrière (Paris), Michel Komadja 
coordenou ontem um simpósio sobre 
a insufi ciência cardíaca. Ele insiste 
sobre a necessidade de estabelecer 
contatos a longo prazo com a SBC, 
porque existem oportunidades nos 
dois sentidos: “nas recomendações 
ou na discussão dos casos clínicos, 
nosso diálogo é muito enriquecedor”, 
disse. Recentemente, no congresso 
europeu de Estocolmo, participaram 
800 cardiologistas brasileiros que en-
viaram 200 abstracts. “O Brasil foi a 
segunda delegação mais importante 
fora da Europa, então é importante 
desenvolver nossa interatividade”, 
disse.
Michel Komadja quer propor ume 
jornada “My ESC in Brazil” dentro 
do congresso da SBC, principalmen-
te para que especialistas europeus 
e brasileiros puderem discutir sobre 
recomendações e casos. É a segunda 
vez que ele participe do congresso 
da SBC, e diz ser impressionado pela 
qualidade do programa e das infor-
mações divulgadas aos médicos. “Os 
médicos brasileiros têm muito curiosi-
dade científi ca, e estou cada vez sur-
preso pela qualidade das perguntas 
e das respostas nas discussões que 
temos”.

My ESC in Brazil
Os cardiologistas brasileiros 
invadem a Europa
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JORNAL DO 65º CONGRESSO
BRASILEIRO DE CARDIOLOGIA

Médicos e enfermeiros aprendem 
técnicas de ressuscitação
Procedimento existe há 50 anos no Brasil mas a cultura de disseminar esse conhecimento ainda é restrita

    A ressuscitação existe há 50 anos no Bra-
sil, porém a cultura de disseminar as técnicas 
desse procedimento ainda está começando 
no país, fato que deixa os brasileiros atrás de 
países como os Estados Unidos e a França, 
que já possuem inúmeras ações relacionadas 
ao assunto. A informação é 
do cardiologista Francisco 
de Andrade Souto, diretor 
do curso de Suporte Avan-
çado de Vida em Cardio-
logia (Advanced Cardiac 
Life Support).
“Cursos como esse que 
estamos oferecendo no 
congresso ajudam os pro-
fissionais de saúde a apli-
carem melhor as técnicas 
de ressuscitação, da forma mais rápida possí-
vel, com segurança e sem desperdiçar tempo 
e recursos, porque tempo é vida. É ele quem 
vai denotar se a pessoa terá sucesso ou não 
na ressuscitação”, diz. Na avaliação do car-
diologista, o Brasil precisa disseminar mais 
a cultura dos procedimentos de ressuscitação 
entre profissionais da saúde, militares e ci-
vis. Em sua quarta edição, o curso capacita 
médicos e enfermeiros a realizarem a ressus-

citação nos casos de paradas cardíacas em 
locais públicos, como aeroportos, shoppings, 
ginásios esportivos, restaurantes e até mesmo 
no meio da rua. Este ano, as aulas foram di-
vididas em quatro salas. Em cada ambiente, 
os instrutores ensinam aos alunos os seguin-

tes assuntos: a Res-
suscitação Cardio-
pulmonar (RCP), o 
uso do Desfibrilador 
Externo Automático 
(DEA), bradicardia, 
assistolia,  Aciden-
te Vascular Cerebral 
(AVC) e taquicardias 
instáveis e estáveis.
Neste congresso, as 
aulas têm duração de 

12 horas e são ministradas para três turmas 
de 28 alunos, que aplicam a teoria da ressus-
citação nos manequins utilizados nas simu-
lações de paradas cardíacas.  “A SBC é uma 
das poucas instituições que realiza esse trei-
namento em várias regiões do país. Oferecer 
esse curso no congresso é uma oportunidade 
para que pessoas de diferentes cidades pos-
sam adquirir esse conhecimento”, ressalta 
Francisco Souto.

Antonio Carlos Palandri Chagas foi o responsável dos simpósios entre a SBC e o American College of Cardiology (ACC), representada no 
congresso por seu presidente, Ralph G. Brindis, da Universidade de Califórnia. “Estes dois simpósios foram importantes para manter a 
internacionalidade do congresso e deixar claro o lugar do capítulo do Brasil no ACC”, disse. Os encontros ACC/SBC foram consagrados à 
síndrome coronariana aguda, que representa a principal causa de morte em todas as regiões do mundo. A incidência das mortes de origem 
cardiovascular diminuiu nos Estados Unidos, mas continua crescendo no Brasil, onde representa 32,7% das mortes. Isto é um grande alerta 
para desenvolver a prevenção. Já há alguns sinais positivos, porque temos um número de ex-fumantes superior ao de fumantes, o que 
mostra a importância do trabalho de informação à população.

O povo fala
“É muito bom participar do congresso para 
reencontrar os colegas. É um ponto de 
união dos profi ssionais, com a ótica cienti-
fi ca de varias regiões do Brasil. Usamos es-
ses eventos para trocarmos experiências”.
Elizabeth Spiegel - (RJ)

 “Temos nesses congressos, a 
oportunidade de novas amizades e en-
contramos os velhos amigos. Aproveita-
mos para fazer a atualização cientifi ca. 
Como sou do interior, participo todo ano, 

assim, consigo me manter atualizado”.
Fabio Monteiro, 50 anos - (SC)

“Sou cardiologista há 45 anos. Todo 
ano participo do congresso. É a oportu-
nidade para me atualizar, acompanhan-
do as novas tendências da profi ssão. 
Aproveito para aprender muito mais”.

Leniel Bairral, 70 anos - (RJ)

Fiquei impressionada com o primeiro dia 
do congresso. Estou participando de cursos, 
visitando os estandes e aproveitando para 
me preparar para a prova do TEC. Sei que 
tenho que estudar bastante para o exame.

Sandra Fortes - (SP)



8 65º Congresso Brasileiro de Cardiologia    28 de setembro de 2.010

Efi cácia anti-hipertensiva comprovada para um amplo espectro de pacientes (2)

JI
M

EN
EZA evolução dos antagonistas de cálcio (1)

IdososSíndrome MetabólicaCardiopatasDiabéticos Nefropatas

Uma empresa do Grupo sanofi -aventis

Apresentações:

Alta lipofi licidade e seletividade vascular;
Efi cácia anti-hipertensiva nas 24 horas com 
dose única diária;
Proteção cardiovascular e renal;
Melhor tolerado que outros antagonistas
de cálcio.

(4,5)

(3,4)

(6,7)

(8,9)


